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Capítulo 1


			 

			 

			 

			 

			 

			Tudo começou com uma carta.

			Megan virou o envelope de um lado para o outro, analisando-o. Era uma carta de amor, concluiu.

			O envelope era cor-de-rosa e parecia conter uma missiva importante, elaborada com esmero pelo remetente, a começar pelo endereço escrito com letra bastante cuidada.

			Voltou a revirar o envelope entre as mãos e sorriu. Era engraçado pensar que o patrão, frio e exigente, recebia aquele tipo de correspondência! Quem diria! Um homem tão severo a receber cartas de amor! Assim, Megan ia acabar por acreditar que ele era humano!

			Contudo, ponderou, nos últimos tempos o «Senhor Autocontrole» não parecia fazer justiça à alcunha, porque se mostrava irritado e tenso, e Megan não conseguia perceber por quê. Trabalhava para Dan McKnight na empresa Softshare há quase três meses e continuava sem acreditar na sua sorte. O pessoal do escritório era dinâmico e jovem, e ela ganhava um salário maravilhoso.

			Havia poucos empregos bem remunerados no sector informático e Megan agradecia aos céus todos os dias pela sua sorte. Sim, algumas mulheres ainda a olhavam de alto a baixo, quando dizia que era assistente de um homem, mas pouco se importava! A Softshare era uma das empresas líderes do sector, empreendedora e inovadora.

			Além do mais, o quadro de pessoal era formado em noventa por cento por homens o que, por si só, já seria o sonho de qualquer rapariga. No entanto, ponderou Megan, o problema é que todos pareciam muito iguais e eram pouco atraentes.

			Apenas Dan McKnight dava nas vistas. O chefe de Megan não se enquadrava no estereótipo de executivo daquele ramo.

			Por ser um sector que dispensava formalidades e regras, o mundo dos computadores atraía muita gente desinteressada da sua própria aparência.

			Porém, Dan era diferente. Nada de rabos-de-cavalo, os seus cabelos estavam sempre bem cortados e penteados.

			A maioria dos funcionários usava calças de ganga e camisa e, às vezes, chegava a tirar os sapatos ou ténis e a pôr os pés em cima das mesas, enquanto trabalhava. Mas Dan não. Sem um fio de cabelo fora do lugar e com fatos cinzentos e elegantes, parecia sempre ter saído das páginas de uma revista de moda masculina.

			Ainda com a carta entre as mãos, Megan viu a porta do escritório a abrir-se e Dan McKnight a entrar. Num gesto súbito ela sentou-se, como costumava fazer, quando andava na escola e o director entrava na sala de aula sem avisar.

			Ao pensar nisso, concluiu que achava Dan bastante parecido com um professor severo, que, com vontade de ferro, conseguia sempre o que desejava sem precisar de fazer força.

			Dan McKnight era alto e todas as roupas lhe caíam bem, mas usava sempre fatos, num tom de cinza, que combinavam com a cor dos seus olhos. A boca destoava da expressão contida, pois era muito sensual para pertencer a um homem como ele.

			Megan sabia que era solteiro, que vivia num bairro elegante de Londres e possuía uma das mentes mais produtivas do sector informático. Era só isso que sabia, mas concluíra que, rico, inteligente e bonito como era, devia haver uma fila de mulheres aos seus pés, mesmo sendo tão mal-humorado!

			– Bom dia, Dan – disse Megan com polidez.

			O chefe parecia estar mergulhado nos seus próprios pensamentos e a saudação da assistente fê-lo erguer os olhos, num gesto abrupto. Examinou-a, por um breve instante, parecendo não a reconhecer, depois esboçou um ligeiro sorriso de satisfação e fechou a porta.

			A nova assistente parecia ser eficiente, pensou. Trabalhadora, entusiasmada e… um sorriso lânguido surgiu nos seus lábios. Era claro que não tinha vaidade.

			As calças beges simples que a rapariga usava naquele dia e a camisola creme nada faziam para valorizar a sua tez pálida, concluiu Dan. Bem, como gostava de ter uma assistente eficiente e que não chamasse muita atenção pela beleza, Megan era perfeita, pensou, satisfeito.

			Alguns dos outros directores da Softshare cometiam o erro de empregar secretárias que mais pareciam top models e Dan divertia-se ao ver o esforço que os outros homens faziam para se concentrarem no trabalho.

			– Bom dia, Megan – respondeu, apoiando a pasta na mesa.

			– Que tal a peça a que assistiu ontem?

			Dan franziu as sobrancelhas, indeciso. Ter-lhe-ia dito que ia ao teatro?

			– Foi… satisfatória.

			– Tenho a certeza de que o autor ficaria lisonjeado se ouvisse esse comentário – replicou Megan com um amplo sorriso. – Assisti à mesma peça, na semana passada, e achei-a… espectacular!

			– A sério? Que coincidência…

			Um sorriso gelado acompanhou o comentário desinteressado. Dan censurava a mania compulsiva de tagarelice da secretária. Estava sempre a comentar qualquer coisa. Gostava de ouvir a sua opinião sobre música, sobre os títulos dos jornais e sobre a situação económica. Mas o pior, constatou, espantado, é que muitas vezes acabava por responder às perguntas de Megan, e, de vez em quando, por entrar em discussões acaloradas!

			Tratou de manter uma expressão séria, e resmungou:

			– É melhor começarmos a trabalhar. Isto é… se a crítica teatral já terminou.

			Megan percebeu que estava na hora de se calar. Ela fora criada numa família grande e barulhenta e tinha uma enorme dificuldade de se manter em silêncio.

			– Quer café? – perguntou, ansiosa.

			– Não. Acabei de tomar um.

			– Muito bem… Oh! Veja o que chegou hoje pelo correio – lembrou-se, estendendo o envelope cor-de-rosa ao chefe.

			– O quê…? – sussurrou Dan, distraído.

			– Uma carta.

			Ele parou, quando ia a caminho do cabide para pendurar o seu casaco, e olhou de relance para a missiva. Megan percebeu que a sua expressão era sombria.

			– Sim, estou a ver o que é.

			– Outra! – enfatizou Megan.

			– Coloque-a na caixa à entrada, está bem?

			Megan ficou preocupada. Sem dúvida que alguém tivera muito empenho em escrever a carta e, no mínimo, merecia um pouco de atenção por parte de Dan. Por isso insistiu:

			– Não a vai ler?

			Dan voltou-se, com os olhos cinzentos a brilhar de irritação.

			– Desculpe?

			– Bem… é que já vi outros envelopes como este, e…

			– E…?

			– E nem se incomodou em abri-los – acabou por dizer Megan com audácia.

			– Afirmar que não me «incomodei» implica dizer que fui desleixado e negligente – corrigiu Dan. – Errado. Apenas preferi não ler essas cartas.

			A curiosidade de Megan chegou ao auge. Quem resistiria à tentação de abrir um envelope cor-de-rosa e perfumado? Atreveu-se a perguntar:

			– Poder-me-ia dizer por quê?

			Dan fuzilou-a com um olhar impaciente.

			– Não! Não posso! É paga para ser minha assistente e não para fazer interrogatórios! Portanto, quer ter a bondade de me relembrar a agenda para hoje? E ponha a carta na caixa como lhe pedi. Não seja inconveniente.

			A expressão condescendente aborreceu-a, mas Megan tratou de não o demonstrar, lembrando-se de que o salário na Softshare compensava o mau humor do chefe. Tratou de sorrir com paciência.

			– Claro. Havia duas mensagens do Japão no atendedor de chamadas. E mais uma chamada da República Checa. Alguém bem posicionado no governo quer falar consigo o mais depressa possível.

			– Sim, com certeza – Dan dirigiu-se para a janela e olhou para o estacionamento repleto de carros reluzentes como o seu. – A seguir?

			– Haverá uma reunião com Sam Tenbury para discutir a possibilidade da Softshare patrocinar um torneio de ténis. Depois almoço…

			– Onde?

			Megan sorriu com segurança. Informara-se sobre o melhor restaurante da cidade, e até Dan McKnight acharia a sua escolha óptima.

			– Reservei uma mesa naquele restaurante nas margens do rio…

			– Mude.

			– Mas…?

			– Cancele – resmungou Dan. – Sou uma pessoa demasiado ocupada para perder tempo com garçons que apresentam uma entrada com tantos floreios que parece uma obra de arte.

			Megan franziu as sobrancelhas. Quando andara na escola de secretariado, saíra com um rapaz, que custeava os estudos a trabalhar como garçon, e sabia que trabalhavam muito.

			– Fazem o seu trabalho, Dan…

			– Eu sei, mas não posso perder tempo com disparates! É o tipo de lugar onde se leva a amante…

			Megan ergueu o olhar, atenta. Aquela era uma nova faceta do seu chefe, uma faceta que ignorava. Perguntou:

			– Como sabe? Puseram um aviso na porta?

			– É óbvio que nunca lá foi.

			– Não vou responder. O que há de errado com o lugar, Dan?

			– Apenas não o considero o melhor restaurante do momento, como apregoam. É pouco iluminado, a música é péssima, a comida é má e os preços são exorbitantes. Não quero ficar a examinar um cardápio quilométrico, nem que encham o meu copo de vinho de dois em dois minutos, de forma a ficar com as pernas bambas no fim da refeição. Esse restaurante presta-se para quem quer seduzir alguém.

			– Sam Tenbury vai sentir-se aliviado se não o levar lá – interrompeu Megan, com um sorriso nos lábios.

			Dan lançou-lhe um olhar de reprovação, arrependendo-se do que dissera, e emendou:

			– Quero apenas comer e discutir negócios.

			– Está bem – Megan observou o físico saudável e viril do chefe. – Bem, não conheço outro restaurante na área. Tem alguma sugestão?

			Dan ligou o computador.

			– Por que não comemos aqui?

			De repente, Megan viu-se a andar de um lado para o outro, a trazer sanduíches e a recolher pratos de plástico.

			– Aqui? No escritório?

			Dan encarou-a de um modo que reservava para as pessoas muito obtusas, e explicou com paciência:

			– Não, Megan. Na cantina dos funcionários.

			– Entendi.

			Mas Dan percebeu a dúvida no tom de voz, e disse:

			– A comida é boa, e não há bebidas alcoólicas para turvar o raciocínio.

			Pobre Sam Tenbury, pensou Megan. Se esperava um almoço sofisticado com um dos dinâmicos directores da Softshare, ficaria muito desiludido.

			– Perfeito – respondeu. – Vou cancelar a reserva no restaurante. Esperemos que Sam goste de almoçar na cantina.

			– E por que não gostaria? Já devia conhecer a filosofia da empresa a esta altura, Megan. Há quanto tempo trabalha aqui? Há um mês?

			– Na verdade, há quase três meses – retorquiu Megan, sentindo que era invisível aos olhos do chefe.

			– E… – começou Dan, sentando-se e esticando as longas pernas – O que aprendeu até agora?

			Megan sentiu-se como uma criança perante o professor que lhe pede para dizer a tabuada.

			– Que moderação é tudo – respondeu de modo sincero. – Que é dispensável ter um escritório luxuoso.

			– Por quê?

			– Porque as receitas devem ser empregues para vencer a concorrência e não com supérfluos – disse Megan como se repetisse uma lição de cor.

			– Muito bem, Megan. Demonstrou ser atenta e informada.

			– Tirei nota dez?

			Mas Dan não prestou atenção ao comentário. Olhava para o outro lado da divisória de vidro, para uma funcionária que passava, com o tipo de fascínio que os homens dedicam às mulheres bonitas.

			A sala que ocupavam era espaçosa e a secretária do chefe ficava de frente para a de Megan, o que não era lá muito agradável. Sentir o olhar frio e sério pousado sobre o seu rosto permanentemente, não a deixava à vontade. Além do mais, era impossível limar as unhas ou falar ao telefone com uma amiga à hora do almoço, quando Dan continuava ali sentado.

			Megan só respirava mais aliviada quando ele saía em viagem, o que não era muito frequente.

			Um canto da sala estava destinado às visitas, onde havia um sofá, duas poltronas e uma mesa de centro. Flores frescas eram entregues todas as semanas por um florista, e o aroma era agradável.

			Dan evitava ao máximo amontoar os objectos, e Megan tentava adaptar-se ao sistema. Já diminuíra muito os pertences sobre a sua mesa e estudava com afinco o manual da Softshare para tornar a vida menos cansativa.

			Trabalharam até ela sentir o estômago roncar. Quando Dan McKnight mergulhava nas tarefas, esquecia trivialidades como comida e bebida.

			– Quer um chá de menta? – sugeriu Megan por fim. – Ou prefere camomila?

			– Prefiro café. Forte e sem açúcar, como sempre.

			– Mas muita cafeína pode deixá-lo nervoso, Dan.

			– Exacto. E você parece estar a esforçar-se ao máximo para conseguir isso. Quer ter a bondade de trazer o café? – perguntou Dan com os dentes semicerrados, enquanto abria os e-mails.

			Megan foi buscar o café, e serviu-o do modo como o chefe gostava: preto, forte e amargo. Era provável que esse fosse o segredo da sua inesgotável energia, pensou a assistente.

			Sentou-se na mesa em frente e comeu uma maçã verde, enquanto Dan falava longamente ao telefone com alguém em Tóquio. Sempre que ela dava uma dentada mais barulhenta, Dan arqueava as sobrancelhas, aborrecido.

			Depois houve uma reunião entre vários executivos por telefone. Ao meio-dia, a recepcionista avisou que Sam Tenbury já o aguardava. Dan esticou os braços por cima da cabeça e bocejou de maneira preguiçosa.

			Megan pensou no tipo de mulher que poderia ter acompanhado Dan ao teatro na noite anterior e a que horas se fora deitar. Juntos? Separados? Também imaginou se a felizarda era a mesma mulher que escrevia as cartas cor-de-rosa. A mais recente ainda jazia sobre a mesa de Dan. Megan olhou de relance para a missiva, porém o chefe já estava à porta e parecia não ter notado a sua insistência.

			Afinal, pensou ela, encolhendo os ombros, não era problema seu.

			– Muito bem, Megan. Sabe onde me encontrar. Vejo-a daqui a uma hora – despediu-se, fechando a porta com cuidado.

			A sala pareceu vazia depois de Dan sair, e Megan lançou-se na preparação de um encontro profissional que aconteceria no mês seguinte.

			Pensava em comer sozinha a sua sandes, quando o telefone tocou.

			– Estou, escritório de Dan McKnight, fala a Megan. Em que posso ajudar?

			Houve uma pausa breve. Então a voz de uma mulher jovem perguntou, num tom que parecia ter sido muito ensaiado:

			– Ele está, por favor? Quero dizer… Dan?

			– Não, lamento. Saiu para uma reunião.

			– Oh! Compreendo.

			A voz era tão jovem e parecia tão frustrada, que todos os instintos protectores de Megan afloraram com força, e perguntou:

			– Quer deixar um recado?

			– Não…

			– O seu nome?

			– Não! Não tem importância.

			Mas a voz da jovem soava tão acabrunhada, que Megan sentiu vontade de perguntar:

			– Tem a certeza? Posso dar um recado, se quiser. Dan vai voltar em breve.

			Um ruído estranho e abafado fez-se ouvir ao telefone como se fosse alguém a engolir em seco.

			– Bem… não sei se irá adiantar… – a voz fraquejou.

			Megan era a mais velha de cinco irmãos e sabia quando alguém precisava de desabafar. Disse, em tom persuasivo:

			– Vá lá… pode dizer.

			– Bem… sabe se Dan tem recebido correspondência? – perguntou a voz com timidez.

			A certeza atingiu Megan como uma bofetada no rosto. Aquela era a autora das cartas cor-de-rosa! Apostaria o salário de um mês! Mas como lhe dizer que as suas missivas se empilhavam, intocadas e invioladas, na mesa do destinatário?

			– Dan recebe muita correspondência, electrónica e por correio – explicou Megan em tom conciliador. – E tem trabalhado muito. Por isso, não consegue ter tempo para ler tudo.

			Será que a ouvinte acreditara? Megan suspirou, aborrecida.

			– Sim – disse a voz misteriosa. – Creio que por isso não tive resposta.

			– Portanto insisto que deixe um recado para que ele possa entrar em contacto consigo quando voltar.

			Megan ouviu um riso abafado.

			– Não, não será necessário. Vou vê-lo no fim-de-semana. Falarei com ele então. Muito obrigada pela sua atenção.

			A ligação foi cortada. Megan viu-se a olhar para o aparelho. Os seus instintos protectores tinham sido despertos e clamavam por se manifestar.

			De repente, viu-se com a agenda de Dan nas mãos, a riscar compromissos, de modo que, quando ele voltou do almoço, já sabia o que iria dizer-lhe.

			Dan observou a expressão de Megan e achou que estava um tanto arrogante. Imaginou se os elogios que lhe fizera não tinham sido demasiado prematuros.

			Dan recordou-se que, na entrevista para o emprego, Megan Phillips não demonstrara apenas possuir todas as qualidades exigidas pela Softshare, como também tivera a seu favor uma aparência opaca, do tipo que não se sobressai na multidão, o que, sem dúvida, era uma grande qualidade segundo os conceitos do chefe.

			Já tivera lindas assistentes, que pensavam que com um rosto bonito e um corpo estonteante logo sairiam de detrás da mesa do escritório para a cama do chefe. Grande engano!

			Dan voltou a pensar em Megan. Não é que fosse feia, de facto, estava longe disso, porém, era apenas agradável e comum. Não usava maquilhagem nem saias curtas. Aliás, nunca usava saia. Usava sim, calça comprida, por certo para esconder os tornozelos grossos.

			Dan McKnight tinha uma regra inflexível no trabalho: jamais ir para a cama com uma mulher da empresa.

			Enquanto fazia as suas conjecturas, Megan ansiava por lhe contar sobre o telefonema mas, também em nome do profissionalismo, esperou até ao final da tarde. Então começou:

			– Dan?

			– Sim?

			– A sua namorada ligou à hora do almoço.

			Ele ergueu a cabeça e encarou-a com os olhos cinzentos e brilhantes.

			– A sério?

			Havia algo no tom de voz que a fez sentir-se pouco à vontade. Megan piscou diversas vezes os olhos, à espera de um comentário que não veio. Por fim ele perguntou:

			– E que namorada seria essa?

			– Quer dizer que tem mais do que uma?! – exclamou Megan sem disfarçar a indignação.

			Fez-se um silêncio constrangedor, durante o qual Dan pensou com seriedade em demitir a assistente. Mas, pensando melhor, não havia motivos para despedir alguém só porque achava que o chefe era um garanhão. Talvez, até devesse sentir-se lisonjeado.

			– Tenho muitos amigos de ambos os sexos – corrigiu por fim. – Algumas intitulam-se namoradas quando me telefonam. Não tem amigos?

			– Claro que sim – replicou Megan, sentindo-se um pouco tola.

			Dan continuou a observá-la com ar de interrogação.

			– Então… quem era?

			Megan entrou em pânico.

			– Eu… não sei…

			– Não pensou em anotar?

			– Ora… eu…

			– Sabia que recados mal transmitidos são irritantes para quem anda ocupado? Já é mau quando se trata de um colega de quarto, mas partindo de uma assistente é inadmissível! – bradou Dan.

			Megan sentiu-se dividida entre o instinto de protecção ao seu trabalho e a comiseração pela desconhecida, apesar de receber o melhor salário da sua vida e nem conhecer a estranha ao telefone. Entretanto encarou os olhos cinzentos e disse:

			– Ela referiu que lhe escreveu, mas que não obteve resposta.

			De modo instintivo, olhou para a pilha de envelopes a um canto da mesa de Dan onde ele os deixara na vã esperança de os ver desaparecer um dia.

			– Foi o que ela disse? – perguntou o chefe num tom aveludado e perigoso. – E não acrescentou mais nada?

			– Disse que o verá este fim-de-semana e que irão conversar.

			Dan deixou escapar um suspiro resignado.

			– Entendo…

			Megan fez uma última tentativa em nome da solidariedade feminina.

			– Ela parecia muito… aborrecida.

			Percebendo a reprovação no tom de voz, Dan incentivou-a, usando um perigoso tom meigo:

			– E…?

			Megan voltou a piscar os olhos. Parecia que o chefe estava a pedir a sua opinião. Então, por que não a dar? Não era para essas coisas também que fora contratada?

			– Creio que, pelo menos, deve dar-lhe uma resposta.

			Dan teve de se conter para não rir. O seu cavalheirismo estava a ser criticado pela sua assistente! Tentando conter a irritação, perguntou:

			– Já lhe ocorreu que posso ter um sério motivo para não ter respondido?

			– Alguns homens fazem-se de difíceis – sugeriu Megan com audácia. – Gostam de tratar mal as mulheres para demonstrar virilidade. Talvez faça parte desse grupo.

			– Percebo que alcancei altos níveis de credibilidade e aprovação, segundo a sua opinião – afirmou Dan com sarcasmo.

			– Só fiz um comentário – respondeu Megan, encolhendo os ombros. – Afinal, não o conheço muito bem.

			– Não conhece mesmo. Porque se conhecesse saberia que não sou um sujeito inseguro que procura chamar a atenção de adolescentes carentes para alimentar o próprio ego!

			– Adolescentes? – repetiu Megan visivelmente chocada. – Carentes?

			– Não precisa de ficar tão escandalizada. Tenho trinta e três anos, e estou longe da reforma. De qualquer modo, ela ainda não tem vinte.

			Prestando atenção a cada palavra, Megan falou com o tom de uma mulher experiente:

			– E estão a ter um caso.

			Dan sentiu um desejo absurdo de dar a volta à mesa e sacudi-la!

			– Está a descrever-me como se fosse um pirata! Não! Não tenho nenhum caso com essa rapariga! As adolescentes não me interessam!

			– Então, do que é que se trata? Como é que ela se chama e o que é que ela quer?

			Dan suspirou de novo. Não gostava de falar sobre a sua vida particular, mas Katrina começara a escrever e a telefonar para o escritório e, em breve, isso poderia influenciar negativamente a sua carreira.

			– O seu nome é Katrina, e pensa que está apaixonada por mim.

			– Por quê?

			Sem querer, Dan soltou uma risada, passou a mão nervosamente pelos cabelos negros e mostrou uma fileira de dentes brancos.

			– Qual é a sua opinião? Acha que a molestei quando era criança?

			– Dan! Por favor!

			– Bem, é isso o que seu olhar desconfiado está a querer dizer-me.

			– Não!

			– E já tomou o partido de Katrina.

			– Apenas senti pena da rapariga, e nada mais.

			– Mesmo conhecendo-me há três meses e não sabendo quem ela é? – insistiu. Os olhos cinzentos fuzilavam-na. – Não conhece a verdadeira história!

			– E por que é que não ma conta? – perguntou Megan, aproveitando-se com mestria da oportunidade que o chefe lhe dava.

			O rosto de Dan adquiriu uma expressão sombria. Acostumara-se a encarar as emoções como fraquezas, e fazer confidências a uma quase estranha era ridículo.

			No entanto, não podia continuar a ignorar uma situação que começava a delinear-se como uma ameaça. Megan não conhecia Katrina, e ninguém sairia a perder se desse a sua opinião sobre o problema. Devagar, murmurou:

			– Talvez eu lhe conte.

			Mesmo assim, Megan ficou surpreendida quando ele se recostou na cadeira giratória, e começou a analisá-la de modo intenso, com os olhos semicerrados, como se avaliasse uma pesquisa de mercado ou algo assim.

			– Muito bem – fez um gesto de assentimento com a cabeça, e sorriu, ao mesmo tempo aborrecido e preocupado. – Vou contar-lhe toda a história sobre Katrina, e depois dir-me-á quem pretende apoiar. Certo, Megan?
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